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1 EMENTA 

 

Biografia e história: implicações epistemológicas em tempos de guinada subjetiva. Narrativas 

vivenciais: historicidade e modalidades (biografias, autobiografias, memórias, entrevistas). 

Narrativas vivenciais e a problematização de subjetividades, espacialidades e de temporalidades. 

Saberes docentes e potenciais investigativos das abordagens biográficas. A biografia como forma 

de conhecer e sensibilizar: dimensões e possibilidades didáticas e pedagógicas das narrativas 

vivenciais. 
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